
A tristeza do Kanéco

-Um sketoh de EoUerto Ms -

3le - Pois si ocê gosta e eu^naii],g6sto
Q[ue é q.ae vai se faze?

Cumo num e de gosta?
Ela era tom camarada

q^uano eu era namorada
do Juca do Butiq.uimí
^uano no'is tinha hucada
mal ele apontava a estrada
ela contava pra mim.
Dispois ficava cum no'is
iníiuanto nóis conversava
e a jinela al^iava
pra nóis se vê mais mio.
Chego inte' a, aciuerditá
q.ue si po'de"have um^vivente
q^ue num goste do luá ^
esse vivente é o*cê so'.
0 luá é uma helezaí

Veja so' q.ue claridezal
uma luiz hranca, tom fina

q^ue vai inte' o coraçao!

iperfiro a luiz da insg.uina
ue hay drento do lampiao.

'Ela - Cre'do, Mane'co, q.ue gostoi

Ele - Si ela le de'sse^um desgosto
ocê me dava re'zao.

Ela - Entonce conte pra mim

o g.ue le feiz o luá. ^
Num é q.ue eu ctuera sahe
pra dispois fazê assunto
no'is fumo criado Junto
dê is de piçLUininho anssim
eu já le tenho amizade.
Dispois gtuano a gente ter*
uma dô, uma sodade,
Q^ue vem nos atrumentá,
fica o pezá mais piq.ueno
e a gente so'fre mais meno
Q^uano tem pra q.uem conta.

Ele - Tainreiz q,ue xeje verdade,
q^ue ocê t^eje coa rezao.
Vo inforca essa sodade
nas corda do violão
e ocê UTJino o meu canto
ha de sinti que ele e o planto
que escorre do coraçaoJ

Ele! - Eo'sinha fecha a Janela^
do meu rancho, pur favo.

Ela - Pi'uquê,M^eco? Bohage.*
Vem vê so' que paisagel
A lua tá uma helezaí^
Parece a lanterna acesa
no céu de Nosso Sinhôí...

Ele - Mas eu le peço que feche
que e' pra nao me atrumentá.

Ela - será pussivi, Mane'co,
que ocê mm go'ste ^
Num háy cÓusa mais hunita
pur esse mundo sem fimf

Ele - Puis eu tenho réiva dela
e ela num gosta de mira,

Ela - (ri)Pruquê num e' de gosta?
Ocê parece criança!
Q,ue ocê num go'ste, va' lá
mas num venha me contá

que ela num go'sta de ocê,

Ele - Num go'sta, nao. Q,ue insperançaf

Ela - Ke diga entonce pruquê?

Sle - Num sei, Eu num le fiz nada,

Ela - A laa e' tom camarada!
Q,uantas veiz clareo a estrada
do rancho de i^á Thereza
pra ocê dimirá a heleza
das facias do rosto dela?! ^
quantas veiz clareo a Jinela
do rancho de nhá Maria

onde mecê se insquecia
cunversano oras e ^ora!^
Si oce num gosta é ago'ra
pruquê inhante ocê gostava.

Ele - Tenho reiva, Já le disse
e num prigunte pruquê.

Bla “ Saia daí, va-se emho'ra,
dexe de dize hestera.
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3le - A lua é nuvidadera, ^
de tudo ^faiz escarceo;
é a muie' mais f^ladera
que Deus hotõ la no ce'o! (Canta)

Ela - inte' indimirada
■“ de ocê tá falano anssim N

- já disse: num go'sto dela
nem ela go'sta de mim.

- Puis eu go'sto muito dela.

Q,ue le faça hão pruveito.

- Virgel Ocê fala dum^geito
parece nem sei o que

(Vide fls, 2).Ele
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Agora vo le conta,
ago'ra vô le dize
q.ue num go'sto do luá
prug.uê e|e me faiz sofre.
Eu era um po''bre vivente
Q_ue g_uando via o luá
ficava todo contente

e me parava a canta:

o' lua', o' luá,
0'luá sonhado,
eu pra ti vô conta^
g^ue Já tenho um amo!

Ele ● --

(contracanto) (J luá, o' luá.
" 0^ luá sonhado, ^

eu pra ti vô contá^
que já tenho um amo.*

BIS

E o luá tao lamhamceiro

foi contá pra toda^a gente
que eu tinha um amô facero
pur isso tava contente;
todo o mundo si meteu-se

todo o^mundo amurmurô,
meu amô si^arrependeu-se
foi-se imhora e me de xô.

(d luá, o' luáí
0 luá zonahadg traidô
Faiz de novo vortá
0 meu premero amô!

Ijual...

Hum, humí.

(contraí^.
’ 1

ito) d lua', o' luá!
d lua traidô
faiz de novo vortá
0 meu premero amo!

XjUa! ●..

Hum, hum!

BIS

—it

● ♦ ●

N

\


